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PEDIDOS DE COLHEITA REALIZADOS PELO TRIBUNAL
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AMOSTRAS BD RECECIONADAS NO SGBF-N

DADOS REFERENTESA PROCESSOS BDDE 2012 A 2022

Pedidosdecolheitaqueo tribunalenvioudiretamenteaoLPC 185

Colheitassuspensase processosarquivados 138

Reinserções 282

Amostrasproblemainseridas 52

Pedidosdecolheitaqueaguardamcolheitae receçãodasamostras 216

A Base de Dados de Perfis de ADN 
no SGBF-N

A Basede Dadosde Perfisde ADNfoi criadaem 2008, atravésdo diplomaLein.º 5/2008, de 12 de fevereiro,como propósitode identificaçãocivil e de investigação

criminal. Aentidaderesponsávelpor todasasoperaçõesinerentesé o Instituto NacionaldeMedicinaLegale CiênciasForenses,I.P..

O presentetrabalho pretendefazeruma análiseretrospetivadosdadosreferentesà Basede Dadosde Perfisde ADNtratadospelo Serviçode Genéticae Biologia

ForensesdaDelegaçãoNortee clarificarasfunçõesque,apósa criaçãodaUnidadedaBasede Dadosde Perfisde ADNa 1 de janeirode 2023, sãoatribuídasa um ou

outro serviço.

1 - Instituto Nacional de Medicina Legal e Ciências Forenses, Delegação do Norte, Serviço de Genética e Biologia Forenses, Porto, Portugal;

2 - Instituto Nacional de Medicina Legal e Ciências Forenses, Delegação do Norte, Laboratório de Virologia e de Análises Clínicas e Forenses, Porto, Portugal

BeneditaFerreira-Silva1, JoanaCerqueira1,2, AntónioAmorim3,4,5,6

Responsabilidades SGBF-N na BD ADN prévias à 
criação da BDADN

Análise de expediente

Solicitar colheita de amostras (e.g. acórdão do 
tribunal)

Que acompanha as amostras colhidas (e.g. 
amostras de condenados colhidas pela PJ)

Remessa de ofícios a solicitar esclarecimentos ou 
correções

Elucidar e informar as outras entidades envolvidas 
sobre questões prementes

Tratamento laboratorial das amostras

Identificação de NC relacionadas com o expediente 
das amostras e encaminhamento para BD

Análise e organização da informação de dados para 
envio e/ou inserção

Pessoais

Processuais

Genéticos

Observandoosdadosacimaapresentados,tanto referentesa questõeslaboratoriaiscomoburocráticas,é possívelconstatarque,apesardastarefasmaisburocráticas

seteremtornadodainteira responsabilidadedaBDADN,a períciaBDcontinuaa serdeumaexigênciahumana,organizacionale mesmoburocráticamuito elevada.

Duranteum longoperíodode tempo,a BDde ADNencontrar-se-á numafasede transiçãoentre osprocessostotalmente iniciadose preparadosno SGBF-N (e.g. que

aguardamcolheitapeloLPC)e osquejá foraminiciadospelaBDADN,requerendodapartedosperitosum cuidadosuplementar.

Tabela1 �t Compilaçãodedadosquantitativosrelativosa processosBD.

Gráfico1 �t Distribuiçãodo númerode pedidosde colheitarecebidospelo SGBF-N nosúltimos
10anos.

Esquema1 �t Ilustraçãode algumasdas inúmerastarefas realizadasno âmbito de períciasBD,recorrendoà diferenciaçãopor coresdas responsabilidadesque passarampara a Unidade
BDADNe asquesemantiveramno SGBF-N(célulascomcoloraçãoazulclarosãoastarefasquesemantêmno SGBF-Ne coloraçãoazulescuroasrealizadaspelaBDADN).

Gráfico1 �t Distribuiçãodo númerode pedidosde colheitarecebidospelo SGBF-N nosúltimos
10anos.


